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O banco Itaú obteve um Lucro Líquido Recorrente de 
R$ 24,879 bilhões, com crescimento de 12,3%, em relação a 
2016 e de 0,4% no 4º trimestre, na comparação com os três 
meses anteriores.

A rentabilidade (Retorno sobre o Patrimônio Líquido 
Médio Anualizado–ROE) ficou em 21,8%, com aumento de 1,5 
pontos percentuais em doze meses.

O presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), Roberto von der Osten, destacou a responsabilidade social do banco. “O Itaú é um dos 
entusiastas, quem sabe até patrocinador, da reforma trabalhista. Um dos argumentos utilizados 
para a aprovação da reforma foi o de que haveria criação de novos postos de trabalho. O banco 
deveria cumprir seu papel social e promover uma grande contratação de funcionários”, cobrou. 

Com o anúncio do balanço, a Contraf-CUT já solicitou ao banco a antecipação do 
pagamento aos trabalhadores da Participação nos Lucros e Resultados (PLR), assim como o 
Bradesco já anunciou que fará.

Itaú lucra quase R$ 25 bi em 2017

Após ser questionada pela representação dos empregados, a Caixa confirmou que vai 
pagar no dia 20 de fevereiro os valores da promoção por mérito 2018, tendo como ano base 2017, 
retroativos a janeiro. Vale lembrar que os deltas são fruto da luta dos empregados na campanha 
salarial de 2008. 

A sistemática de promoção por merecimento está prevista no acordo bianual (2017/2018) 
e prevê pontuação final de até 70 pontos, fruto da soma dos pontos nos critérios Frequência ao 
Trabalho, PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional), Horas de Capacitação, 
Iniciativas de Autodesenvolvimento e Indicação de Empregado na Unidade.

Caixa paga promoção por mérito no dia 20

São muitos os prejuízos que o Santander tenta impor aos funcionários. Na lista, o aumento de 
20% na coparticipação do plano de saúde. A elevação está bem acima da inflação de 2017, de 2,95%.

O banco que lucrou quase R$ 10 bilhões no ano passado também tenta colocar em prática a 
reforma trabalhista, retirando direitos importantes dos funcionários, uma das medidas, a que retira as 
homologações de rescisão de contrato dos sindicatos, deixando o bancário completamente 
vulnerável. O banco espanhol alterou as regras sobre hora extra, férias, salário e 13º salário, 
descumprindo o acordo coletivo da categoria, válido até 31 de agosto. O cenário exige reação do 
bancário. Não dá para ficar parado, caso contrário, muitos direitos correm risco.

É realmente imoral as benesses que a elite brasileira tem, enquanto a imensa maioria da 
população passa por maus bocados para ganhar um salário mínimo no fim do mês. Um bom 
exemplo é o dos juízes que integram a operação Lava Jato.

Embora tenham imóvel próprio, Sérgio Moro e Marcelo Bretas, que se dizem paladinos da 
moralidade, recebem, cada, nada menos do que R$ 4.377,73 por mês de auxílio-moradia. O valor 
supera o salário de 92% da população brasileira.

Nada do que argumentem justifica o privilégio. O salário de Moro, por exemplo, é de R$ 28 
mil sem as verbas indenizatórias e outras vantagens. Quando coloca tudo na ponta do lápis, pula 
para cerca de R$ 45 mil, acima, portanto, do teto constitucional, de R$ 33,7 mil por mês.

Mas os privilégios não se restringem aos dois. A estimativa é de que 17 mil magistrados 
recebam o auxílio-moradia. O benefício custa R$ 60 milhões aos cofres públicos. Somados a 
outros, ultrapassa a casa dos R$ 105 milhões.

Enquanto isso, milhões de brasileiros não têm um teto e não sabem nem ao menos o que 
vão comer nas próximas horas. 

O imoral auxílio-moradia do Judiciário

Aumento nos planos de saúde do Santander
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